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Mudanças na Geografia
Agrícola no Âmbito de
Microrregiões: Rio Grande
do Norte, 1990 e 2004
Manuel Alberto Gutiérrez Cuenca
Diego Costa Mandarino
Introdução
A atividade agrícola é de fundamental importância no Nordeste brasileiro onde gera
emprego e renda para os pequenos produtores rurais. A análise das mudanças na
geografia agrícola é imprescindível na programação de pesquisas e financiamento
de cultivos estratégicos para uma determinada região ou microrregião dos estados,
identificando o uso atual, a evolução histórica da produção e área de cada cultivo.
O objetivo deste trabalho foi de analisar a evolução da agricultura no estado do
Rio Grande do Norte nos anos de 1990 e 2004.
Material e Métodos
Foram utilizados dados estatísticos referentes à produção e área colhida obtidos
do banco de dados do IBGE. (SIDRA 2006).
Resultados e Discussão
A área colhida com todos os tipos de culturas no Estado do Rio Grande do
Norte, em 1990, foi de 460.720 ha e de 507.498 ha em 2004. A geografia
agrícola nos últimos 15 anos sofreu alterações nas diversas microrregiões
potiguares. A participação de cada microrregião no total da área cultivada no
Estado nos anos de 1990 e 2004, assim como a participação de cada
microrregião no total da área colhida com culturas temporárias ha como no total
das culturas permanentes no Rio Grande do Norte, é apresentada na tabela 1.
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Analisando-se a distribuição dos cultivos em cada uma das microrregiões
potiguares encontramos que na microrregião Agreste Potiguar, cultivavam-se, em
1990, 61.753 ha, sendo que 35% delas ocupadas com feijão. Em 2004, a
mandioca, o feijão e o milho apresentaram os maiores percentuais de participa-
ção, contribuindo, respectivamente, com 29%, 28% e 27% dos 80.135 ha
cultivados naquela microrregião. Na microrregião de Vale do Açu, em 1990, a
cultura do caju dominava o cenário agrícola com 61% dos 19.744 ha cultiva-
dos. Em 2004, a banana apresentou o maior percentual de participação, contri-
buindo com 26% dos 11.897 ha cultivados na microrregião. As respectivas
quantidades de área ocupada por cada cultura nessas duas microrregiões, nos
anos de 1990 e 2004, são apresentadas na Tabela 2.
 Na microrregião de Macaíba, em 1990, a cultura da cana-de-açúcar dominava o
cenário agrícola com 37% de participação na área total com cultivos (45.159
ha). Em 2004, o caju, apresentou o maior percentual de participação, contribuin-
do com 31% dos 47.063 ha cultivados naquela microrregião. Na microrregião
de Seridó Oriental, em termos porcentuais a área cultivada com algodão arbóreo
ocupava, em 1990, 82% do total. Já em 2004, o feijão passou a apresentar o
maior percentual de participação com 32% dos 1.869 ha cultivados na
microrregião. As quantidades de áreas com as diferentes culturas praticadas
naquelas duas microrregiões, são apresentadas na Tabela 3.
Na microrregião do Litoral Sul, predominou a cultura da batata-doce, ocupando,
em 1990, 75% dos 45.722 ha cobertos pela agricultura. Em 2004, a área total
cultivada no Litoral Sul, ficou em 46.729 ha. A participação da área com batata-
doce passou para 73%. Na microrregião de Pau dos Ferros, em termos
porcentuais, a área cultivada com feijão ocupava, em 1990, 34% do total da
área destinada a cultivos. Já em 2004, o feijão continuou a apresentar o mesmo
percentual de participação com 34% dos 27.139 ha cultivados na microrregião.
A distribuição da área cultivada naquelas duas microrregiões nos anos de 1990
e 2004, é apresentada na Tabela 4.
Na microrregião de Mossoró, em 1990, os plantios de castanha de caju cobriam
95% dos 53.415 ha cultivados. Em 2004, aquela cultura apresentou queda na
participação, contribuindo com 56% dos 60.316 ha cultivados naquela
microrregião. O cenário agrícola na microrregião da Chapada do Apodi, entre
1990 e 2004, apresentou quase sua totalidade em cultivos de castanha de caju.
As quantidades de área cultivadas com cada uma das culturas naquelas duas
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microrregiões nos anos de 1990 e 2004, é apresentada na Tabela 5.
Na microrregião de Umarizal, em 1990, existiam 8.321 ha cultivados, sendo
50% deles com castanha de caju. Em 2004, a área cultivada na microrregião
sofreu aumento, ficando em 14.323 ha. A microrregião de Médio Oeste, teve
como predomínio em 1990 a cultura da castanha de caju com 23% dos 1.605
ha cultivados. Já em 2004, o feijão passou a apresentar o maior percentual de
participação com 37% dos 7.300ha cultivados na microrregião. As quantidades
de áreas ocupadas pelas diversas culturas são apresentadas na Tabela 6.
A microrregião de Natal, teve como destaque o plantio da cultura do coco-da-
baía. O seu cultivo em 1990, ocupou 47% dos 2.747 ha cultivados. Em 2004,
a cultura do coco-da-baía apresentou queda em seu percentual de área, contribu-
indo com 34% dos 3.923 ha cultivados. Já a agricultura na microrregião de
Serra de São Miguel, em 1990, dependia, principalmente dos plantios de milho,
cultura que respondia por 36% dos 25.475 ha cultivados. Em 2004, A cultura
do milho, passou a ocupar 47% dos 16.540 ha dedicados à agricultura. As
quantidades de áreas ocupadas pelas diversas culturas são apresentadas na
Tabela 7.
Na microrregião de Serra de Santana predominou a cultura do algodão arbóreo,
ocupando, em 1990, 51% dos 15.249 ha cultivados. Em 2004, a área total
cultivada em Serra de Santana, ficou em 25.503 ha. A participação de área
passou a ser predominada pela castanha de caju com 53%. Na microrregião de
Seridó Ocidental, em termos porcentuais, a área cultivada com algodão arbóreo
ocupava, em 1990, 66% dos cultivos existentes. Já em 2004, o feijão passou
a apresentar o maior percentual de participação com 41% dos 1.455 ha cultiva-
dos na microrregião. A distribuição da área cultivada naquelas duas
microrregiões nos anos de 1990 e 2004, é apresentada na Tabela 8.
Na microrregião de Angicos, em 1990, os plantios de algodão arbóreo cobriam
93% dos 37.363 ha cultivados. Em 2004, os plantios de feijão passaram a ter
a maior participação, contribuindo com 27% dos 5.312 ha cultivados naquela
microrregião. O cenário agrícola na microrregião da Macau, entre 1990 e 2004,
apresentou quase sua totalidade em cultivos de castanha de caju. As quantida-
des de área cultivadas com cada uma das culturas naquelas duas microrregiões
nos anos de 1990 e 2004, são apresentadas na Tabela 9.
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A geografia agrícola entre 1990 e 2004, teve algumas mudanças na participa-
ção de cada microrregião na produção estadual de cada cultura. Analisando-se
individualmente cada cultivo encontramos que a produção de abacate no Rio
Grande do Norte, nos últimos 15 anos localizou-se, principalmente na
microrregiões de Macaíba e Natal. Já a banana foi produzido principalmente na
microrregião do Vale do Açu; a cultura da castanha de cajú, foi destaque na
microrregião de Mossoró e o coco-da-baía foi produzido principalmente nas
microrregiões de Litoral Nordeste e Macaíba. Os porcentuais de participação de
cada uma das microrregiões do Rio Grande do Norte na produção desses quatro
produtos, são apresentados na tabela 10.
A produção potiguar de laranja, nos anos de 1990 e 2004, originava-se,
principalmente, nas microrregiões de Macaíba e Agreste Potiguar. As quantida-
des produzidas de limão e mamão no Estado do Rio Grande do Norte, naqueles
dois anos, vieram, principalmente da microrregião de Macaíba. A manga
potiguar, entre 1990 e 2004, teve concentração nas microrregiões do Vale do
Açu e Macaíba. As participações de cada microrregião potiguar na produção dos
produtos acima, são apresentadas na tabela 11.
A produção de maracujá teve destaque em 1990 na microrregião de Macaíba. Já
em 2004, o destaque ficou com a microrregião Borborema Potiguar na mencio-
nada cultura. Analisando-se a cultura do abacaxi, observamos que a microrregião
de Litoral Nordeste foi o grande produtor de abacaxi entre 1990 e 2004. As
produções potiguares de melancia e melão, no ano de 1990, originavam-se,
principalmente, das microrregiões de Litoral Nordeste e Vale do Açu, respectiva-
mente. Já em 2004 a produção dessas culturas se concentrou na microrregião
de Mossoró. Os porcentuais de participação de cada microrregião potiguar na
produção de maracujá, abacaxi, melancia e melão, são apresentados na tabela
12.
A produção de arroz no Rio Grande do Norte, no período em análise, localizou-
se na microrregião de Chapada do Apodi. A batata-doce, em 1990, foi destaque
nas microrregiões do Agreste Potiguar, Macaíba e Vale do Açu. Em 2004, o
mencionado produto, teve maior concentração na microrregião de Macaíba. As
produções de feijão e mandioca, no período, originavam-se da microrregião de
Agreste Potiguar. As microrregiões produtoras de arroz, batata-doce, feijão e
mandioca e seus respectivos porcentuais de participação são apresentados na
tabela 13.
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A microrregião de Litoral Sul é a grande produtora de cana-de-açúcar no Estado
do Rio Grande do Norte. No caso do milho, tanto em 1990 como em 2004, os
maiores porcentuais da produção estadual, concentraram-se na microrregião de
Agreste Potiguar. Já no caso do tomate a liderança na produção, entre 1990 e
2004, passou da microrregião de Vale do Açu para o Seridó Oriental. A produ-
ção de sorgo granífero, no período, originava-se da microrregião de Mossoró. As
contribuições de cada microrregião na produção de cana-de-açúcar, milho,
tomate e sorgo granífero no Estado do Rio Grande do Norte, nos anos de 1990
e 2004 são apresentados na tabela 14.
A microrregião de Vale do Açu foi a principal produtora de algodão herbáceo em
1990. Já em 2004, a microrregião da Chapada do Apodi tornou-se de funda-
mental importância na produção deste tipo de algodão. Com relação à produção
do algodão arbóreo, observa-se que o destaque em 2004, foi a microrregião de
Borborema Potiguar, substituindo em importância à microrregião de Angicos, que
em 1990 concentrou o maior percentual na produção potiguar do mencionado
algodão. Já no caso do sisal, foi a microrregião da Baixa Verde que se destacou
como a maior produtora. As microrregiões produtoras de algodão herbáceo,
algodão arbóreo e sisal, assim como seus respectivos porcentuais de participa-
ção na produção estadual, são apresentados na tabela 15.
Conclusões
O Estado do Rio Grande do Norte tem apresentado aumento da área colhida com
culturas permanentes e redução da mesma com culturas temporárias, além de
experimentar notória realocação agrícola entre as diversas microrregiões. Obser-
va-se grande equilíbrio de área colhida entre as microrregiões. No entanto, houve
destaque para microrregião de Litoral Nordeste, referente à evolução da concen-
tração em área cultivada, principalmente com culturas permanentes. Esta
microrregião respondeu por 11% em 1990 e 21%, em 2004 da área total
colhida no Rio Grande do Norte com aquele tipo de cultivo. Provavelmente o
incremento da produção do Litoral Norte foi em substituição a outras
microrregiões que em 1990 eram as maiores concentradoras por área colhida,
notadamente a de Angicos que passou de 16% para 1% de participação no
período.
A aptidão agrícola das diferentes microrregiões potiguares fez com que nos
últimos 15 anos as concentrações dos cultivos alterassem a sua localização e,
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consequentemente, a origem da produção estadual dos hortifrutigranjeiros como
a banana, o abacate, coco-da-baía e castanha de caju.
Referências Bibliográficas
IBGE - Produção Agrícola Municipal IBGE- Rio de Janeiro: IBGE - Sistema IBGE
de recuperação automática – SIDRA. Disponível: http://www.ibge.gov.br –
consultado no mês de maio de 2006.
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Anexos
Tabela 1 - Participação de cada microregião na área total colhida e no total de
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Tabela 2 - Área total colhida nas microrregiões do Agreste Potiguar e Vale do
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Tabela 4 - Área total colhida nas microrregiões do Litoral Sul e Pau dos Ferros
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Tabela 5 - Área total colhida nas microrregiões de Mossoró e Chapada do Apodi
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Tabela 7 - Área total colhida nas microrregiões de Natal e Serra de São Miguel
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Tabela 8- Área total colhida nas microrregiões de Serra de Santana e Seridó
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Tabela 10 - Participação de cada microrregião na produção potiguar de abacate,
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Participação por Microrregião na Produção Estadual
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Tabela 11 - Participação de cada microrregião na produção potiguar de laranja,
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Tabela 12 - Participação de cada microrregião na produção potiguar de maracujá,
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Tabela 13 - Participação de cada microrregião na produção potiguar de arroz,
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Tabela 14 - Participação de cada microrregião na produção potiguar de cana-de-
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Tabela 15 - Participação de cada microrregião na produção potiguar de algodão
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